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Descreve-se um caso de hidroalant6ide em vaca no sexto m8s de gestaç80, porta- 
dora de adenocarcinoma uterino, submetida a cesareana na Clínica de Bovinos da Univer- 
sidade Federal Rural de Pernambuco, em Garanhuns. 

Sob a denominação hidropsia das membranas fetais e do feto se incluem 
hidramnios, hidroalantóide, edema do alantbcorio, anasarca fetal ou edema fetal 
com ascite e hidrotbrax (ROBERTS. 1956). 

Entende-se por hidroalantóide o aumento exagerado de Ilquido alantoi- 
diano. Na hidropsia das membranas fetais foram constatados casos de até 200 
litros, conforme seja a sede do acúmulo na bolsa alantoidiana ou amnibtica. A 
hidropsia dos envolt6rios fetais é muito mais frequente na vaca do que nas ou- 
tras espbcies, tendo sido assinalada sua ocoorrência nos pequenos ruminantes, 
na égua e nos carvfvoros (GRUNERT et alii, 1967). 

A bolsa alantoidiana está situada por fora da bolsa aminibtica. O corres- 
pondente desenvolvimento e disposiç50 das membranas fetais apresentam di- 
versidades entre as espécies animais. O Ilquido amnibtico dos mamlferos do- 
mbsticos foi considerado como um produto de secreção do 8mnios. O Ilquido 
alantoidiano estB'constituido na sua maior parte pela urin8l btai. A bolsa alantoi- 
diana segundo a sua disposição nada mais 6 que uma expansão da bexiga uri- 
ndria fetal, mantendo uma inseparável ligação com os rins (LIESS, 1960). 

Na primeira metade da gestação encontra-se uma maior quantidade do Il- 
quido aminibtico, ao passo que o Ilquido alantoidiano aumenta gradativamente 
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Descreve-se um caso de hidroalantóide em vaca no sexto mês de gestação, porta- 
dora de adenocarcinoma uterino, submetida a cesareana na Clinica de Bovinos da Univer- 
sidade Federai Rural de Pernambuco, em Garanhuns. 

INTRODUÇÃO 

Sob a denominação hidropsia das membranas fetais e do feto se incluem 
hidrâmnios, hidroalantóide, edema do alantócorio, anasarca fetal ou edema fetal 
com ascíte e hidrotórax (ROBERTS, 1956). 

Entende-se por hidroalantóide o aumento exagerado de líquido alantoi- 
diano. Na hidropsia das membranas fetais foram constatados casos de até 200 
litros, conforme seja a sede do acúmulo na bolsa alantoidiana ou amniótica. A 
hidropsia dos envoltórios fetais é muito mais freqüente na vaca do que nas ou- 
tras espécies, tendo sido assinalada sua ocoorréacia nos pequenos ruminantes, 
na égua e nos carvfvoros (GRUNERT et alii, 1967). 

A bolsa alantoidiana está situada por fora da bolsa aminiótica. O corres- 
pondente desenvolvimento e disposição das membranas fetais apresentam di- 
versidades entre as espécies animais. O líquido amniótico dos mamíferos do- 
mésticos foi considerado como um produto de secreção do âmnios, O líquido 
alantoidiano está constituído na sua maior parte pela urinar) btal. A bolsa alantoi- 
diana segundo a sua disposição nada mais é que uma expansão da bexiga uri- 
nária fetal, mantendo uma inseparável ligação com os rins (LIESS, 1960). 

Na primeira metade da gestação encontra-se uma maior quantidade do lí- 
quido aminiótico, ao passo que o líquido alantoidiano aumenta gradativa mente 
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até o f im da prenhez. A diminuiçáo desses líquidos náo é conhecida como uma 
fronteira patolbgica. O aumento, entretanto, pode ser considerado com base nas 
observaçóes cllnicas: uma quantidade de Ilquido fetal além de 20 litros nos gran- 
des animais e mais do que cinco litros nos pequenos ruminantes considera-se 
patolbgico (LIESSE, 1960). 

A hidroalantdide em decorrência de adenocarcinoma uterino em vaca é 
u m  processo bastante raro (CAVALCANTE, 1980). 

STRAUNARD (1936) cita que segundo alguns autores as hidropsias são 
atribuidas a perturbaçóes das funções urinárias do  feto, baseando esta opinião 
sobre o aumento do volume dos rins. Dizendo que tanto a hidronefrose do feto 
como os edemas das gestantes podem ser a causa da hidropsia das membranas. 

WILLIAMS (1942) narra que a hibridaçáo do bisáo americano com a vaca 
domestica é posslvel, mas durante a gestação geralmente ocorre hidropsia das 
membranas fetais podendo sobrevir morte da gestante e ou do feto. Expõe ain- 
da que a hidropsia é frequente nas gestaçóes que resultam produtos teratológi- 
COS. 

WILLIAMS (1952) menciona que fisiologicamente o saco amniótico da 
égua e vaca contém tres a seis litros de Ilquido e o alantoidiano de seis a quinze 
litros. O excesso de Ilquidos fetais A mais frequente e importante nas vacas lei- 
teiras, alcançando na hidropsia das membranas o volume total de até 200 litros. 

ROBERTS (1956) descreve que a hidropsia das membranas fetais ou do 
feto estão devidas basicamente a uma pertubação circulatória associada com 
obstrução na circulação venosa no alantocdrio ou feto. 

LIESS (1960) cita que h6 comprometimento do estado geral do animal 
apresentado pulso débil, acelerado, respiração díficil devido a compressão. A 
vaginoscópia poder6 revelar cervix com pequena dilatação. Menciona ainda que 
as sequelas mais comuns da hidropsia sao atonia uterina e retenção das secun- 
dinas. 

SMITH & JONES (1962) comentam que as causas da hidropsia amnibtica 
nem sempre são claras, entretanto mencionam rotação do Útero e a torção do 
cordão umbilical. Afirmam ainda que o mecanismo 6 semelhante ao que causa 
edema local noutros lugares, interfergncia na drenagem do sangue venoso por 
compressão das veias. PorAm não acontecendo o mesmo com as arterias que 
sáo mais resistentes. 

MACHADO et alii (1963) citam que num levantamento da incidencia de 
tumores nos animais no Brasil foram constatados 502 tumores em bovinos, sen- 
do sete uterinos entre os quais dois eram adenocarcinoma. 

ARTHUR (1965) narra que nas vacas gestantes em condiçóes normais du- 
rante o sexto e sétimo mês se acentua a produção do Ilquido alantoidiano; se 
nesta ocasião ocorre uma disfunção placenthria dito aumento deixa de ser com- 
pensado pelo organismo chegando a acúmulo excessivo. 

CAVALCANTE, M. I. Hidroalantbide Recife, Universidade Federal Rural de Per- 
nambuco, 06 de outubro de 1986. Cominicação Pessoal. 
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até o fim da prenhez. A diminuição desses líquidos não é conneciaa como uma 
fronteira patológica. 0 aumento, entretanto, pode ser considerado com base nas 
observações clínicas: uma quantidade de líquido fetal além de 20 litros nos gran- 
des animais e mais do que cinco litros nos pequenos ruminantes considera-se 
patológico (LIESSE, 1960). 

A hidroalantóide em decorrência de adenocarcinoma uterino em vaca é 
um processo bastante raro (CAVALCANTE, 1980). 

STRAUNARD (1936) cita que segundo alguns autores as hidropsias são 
atribuídas a perturbações das funções urinárias do feto, baseando esta opinião 
sobre o aumento do volume dos rins. Dizendo que tanto a hidronefrose do feto 
como os edemas das gestantes podem ser a causa da hidropsia das membranas. 

WILLIAMS (1942) narra que a hibridação do bisão americano com a vaca 
doméstica é possível, mas durante a gestação geralmente ocorre hidropsia das 
membranas fetais podendo sobrevir morte da gestante e ou do feto. Expõe ain- 
da que a hidropsia é freqüente nas gestações que resultam produtos teratológi- 
cos. 

WILLIAMS (1952) menciona que fisiologicamente o saco amniótico da 
égua e vaca contém três a seis litros de líquido e o alantoidiano de seis a quinze 
litros. O excesso de líquidos fetais é mais freqüente e importante nas vacas lei- 
teiras, alcançando na hidropsia das membranas o volume total de até 200 litros. 

ROBERTS (1956) descreve que a hidropsia das membranas fetais ou do 
feto estão devidas basicamente a uma pertubação circulatória associada com 
obstrução na circulação venosa no alantocório ou feto. 

LIESS (1960) cita que há comprometimento do estado geral do animal 
apresentado pulso débil, acelerado, respiração díficil devido a compressão. A 
vaginoscópia poderá revelar cervix com pequena dilatação. Menciona ainda que 
as seqüelas mais comuns da hidropsia são atonia uterina e retenção das secun- 
dinas. 

SMITH & JONES (1962) comentam que as causas da hidropsia ammótica 
nem sempre são claras, entretanto mencionam rotação do útero e a torção do 
cordão umbilical. Afirmam ainda que o mecanismo é semelhante ao que causa 
edema local noutros lugares, interferência na drenagem do sangue venoso por 
compressão das veias. Porém não acontecendo o mesmo com as artérias que 
são mais resistentes. 

MACHADO et alíi (1963) citam que num levantamento da incidência de 
tumores nos animais no Brasil foram constatados 502 tumores em bovinos, sen- 
do sete uterinos entre os quais dois eram adenocarcinoma. 

ARTHUR (1965) narra que nas vacas gestantes em condições normais du- 
rante o sexto e sétimo mês se acentua a produção do líquido alantoidiano; se 
nesta ocasião ocorre uma disfunção placentána dito aumento deixa de ser com- 
pensado pelo organismo chegando a acúmulo excessivo. 

CAVALCANTE, M. I. Hidroalantóide Recife, Universidade Federal Rural de Per- 
nambuco, 06 de outubro de 1986. Cominicação Pessoal. 
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BENESCH (1965) descreve que as causas da hidropsia são conhecidas, en- 
tretanto, podem depender tanto da mãe (a,nemia, doenças cardíacas ou renais) 
como tambAm do feto por transtornos circulatórios advindos de enfermidades 
do flgado ou dos rins. Cita, ainda, que vacas gestantes com hidropsia das mem- 
branas fetais poucas vezes chegam ao fim da prenhez. 

GRUNERT et alii (1967) citam como causas da hidropsia das membranas 
fetais: má alimentação, fatores hereditários, torção do cordão umbilical (con- 
gestão passiva e transudação) e doenças renais do feto com aumento da excre- 
ção de urina. E que a hidropsia pode provocar várias complicaçóes antes, du- 
rante e pós-parto. Podendo essas afecções ocorrerem de forma leve, media e 
grave. 

SILVA et alii (1977) descrevem um caso em animal da espbcie bovina, da 
raça holandesa preta e' branca, com dois anos de idade, gestante mais ou menos 
seis meses, apresentando grande aumento do volume abdominal. Foi realizada a 
cesareana para interromper a gestação: sendo observada a salda de mais ou 
menos 100 litros de Ilquido seroso do útero, após foram retirados dois fetos 
normalmente desenvolvidos sucumbindo em seguida. 

MULTON (1978) relata que a incidencia de carcinoma do Útero A mais co- 
mum na vaca. MONLUX et alii (1956) citados por MULTON (1978) acham que 
este 6 o mais importante neoplasma mallgno em vaca ao lado de carcinoma 
ocular e Iinfosarcoma. Esta opinião não A aceita por todos. O neoplasma A raro 
no cão, cavalo e gado. Mais frequentemente a vaca R afetada aos oito anos de 
idade, entretanto, tambbm podem ser acometidos animais com dois anos de 
idade. 

SANTOS (1979) menciona que os carcinomas uterinos tem alguma im- 
porthncia na vaca e na coelha. Geralmente são adenocarcinomas e não tem ori- 
gem cervical como na mulher. 

MATERIAL E MÉTODO 

Foi examinada uma vaca mestiça holandêsa, pelagem preta e branca, com 
30 meses de idade, pesando 380 kg, da Fazenda São Francisco no município de 
Garanhuns - PE, a qual apresentava excessivo aumento do abd6men com difi- 
culdade em caminhar e com diminuição do apetite. Segundo informações do 
administrador o estado geral do animal mostrou-se bastante comprometido nos 
últimos três dias, verificando-se fluxo vaginal de Ilquido pouco viscoso em pe- 
quenos jatos intermitentes. A palpação retal notou-se Útero com parede disten- 
dida n5o sendo possível perceber o feto. Ditos achados conduziram ao diagnós- 
tico clínico de hidropsia das membranas fetais, o que determinou o encaminha- 
mento do animal & Clínica de Bovinos em Garanhuns onde deu entrada no dia 
seguinte ao atendimento na fazenda. 

Naquela ocasião realizaram-se alem da exploraçilo cllnica geral, colheita 
de sangue para teste de brucelose, repetição do exame retal, vaginoscópia e 
punção transabdominal do Útero. 

Foi indicada a cesareana, uma vez que o presente quadro de gestação pa- 
tológica representava grave risco para a paciente. Antes do ato cirúrgico admi- 
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BENESCH (1965) descreve que as causas da hidropsia sáo conhecidas, en- 
tretanto, podem depender tanto da mãe (anemia, doenças cardíacas ou renais) 
como também do feto por transtornos circulatórios advindos de enfermidades 
do fígado ou dos rins. Cita, ainda, que vacas gestantes com hidropsia das mem- 
branas fetais poucas vezes chegam ao fim da prenhez. 

GRUNERT et alii (1967) citam como causas da hidropsia das membranas 
fetais: má alimentação, fatores hereditários, torção do cordão umbilical (con- 
gestão passiva e transudaçâo) e doenças renais do feto com aumento da excre- 
ção de urina. E que a hidropsia pode provocar várias complicações antes, du- 
rante e pós-parto. Podendo essas afecções ocorrerem de forma leve, média e 
grave. 

SILVA et alii (1977) descrevem um caso em animal da espécie bovina, da 
raça holandêsa preta e branca, com dois anos de idade, gestante mais ou menos 
seis meses, apresentando grande aumento do volume abdominal. Foi realizada a 
cesareana para interromper a gestação: sendo observada a saída de mais ou 
menos 100 litros de líquido seroso do útero, após foram retirados dois fetos 
normalmente desenvolvidos sucumbindo em seguida. 

MULTON (1978) relata que a incidência de carcinoma do útero é mais co- 
mum na vaca. MONLUX et alii (1956) citados por MULTON (1978) acham que 
este é o mais importante neoplasma maligno em vaca ao lado de carcinoma 
ocular e linfosarcoma. Esta opinião não é aceita por todos. O neoplasma é raro 
no cão, cavalo e gado. Mais freqüentemente a vaca é afetada aos oito anos de 
idade, entretanto, também podem ser acometidos animais com dois anos de 
idade. 

SANTOS (1979) menciona que os carcinomas uterinos têm alguma im- 
portância na vaca e na coelha. Geralmente são adenocarcinomas e não têm ori- 
gem cervical como na mulher. 

MATERIAL E MÉTODO 

Foi examinada uma vaca mestiça holandêsa, pelagem preta e branca, com 
30 meses de idade, pesando 380 kg, da Fazenda São Francisco no município de 
Garanhuns - PE, a qual apresentava excessivo aumento do abdômen com difi- 
culdade em caminhar e com diminuição do apetite. Segundo informações do 
administrador o estado geral do animal mostrou-se bastante comprometido nos 
últimos três dias, verificando-se fluxo vaginal de líquido pouco viscoso em pe- 
quenos jatos intermitentes. À palpação retal notou-se útero com parede disten- 
dida não sendo possível perceber o feto. Ditos achados conduziram ao diagnós- 
tico clínico de hidropsia das membranas fetais, o que determinou o encaminha- 
mento do animal à Clínica de Bovinos em Garanhuns onde deu entrada no dia 
seguinte ao atendimento na fazenda. 

Naquela ocasião realizaram-se além da exploração clínica geral, colheita 
de sangue para teste de brucelose, repetição do exame retal, vaginoscópia e 
punção transabdominal do útero. 

Foi indicada a cesareana, uma vez que o presente quadro de gestação pa- 
tológica representava grave risco para a paciente. Antes do ato cirúrgico admi- 

Cad flmega Univ. Fed. Rural PE. Sér. Vet., Recife, (2): 63 - BB , 1986 



nistrou-se intravenosamente 1000 ml.de soro glicosado a 5% como medicação 
energbtica. Em seguida, deu-se inicio a cesareana com o animal em ph, fazendo- 
se a laparatomia no flanco esquerdo. Em virtude do grande volume do Útero e 
forte tensão de sua parede foi imposslvel a luxação do mesmo. Foi realizada 
uma inciso punção com bisturi o que possibilitou uma drenagem moderada em 
jato contlnuo do Ilquido de cor citrina clara, com forte odor de urina, cujo volu- 
me estimou-se em 160 litros. Completada a incisão do Útero, retirou-se u m  feto 
ainda vivo apresentando tamanho e desenvolvimento compatlveis ao sexto mas 
de gestação entretanto sem condiçbes de vida extra uterina. A parede do Útero 
mostrava-se consideravelmente espessada, friável, impossibilitando a individua- 
lização dos placentomas; cujo quadro sugeriu tratar-se de u m  processo neoplzl- 
sim. 

Tendo em vista o grande comprometimento do estado geral da paciente 
foi indicado o seu abate e necropsia. Foram tomadas amostra do Útero para 
diagnóstico histopatol6gico e enviados ao Laborat6rio de Apoio Animal, em Re- 
cife (LARA). O feto foi necropsiado com vista a identificação de possíveis altera- 
çbesh epato-renais. 

RESULTADOS 

O exame cllnico geral apresentou os seguintes resultados: animal com fzl- 
cies indicando sofrimento, pelagem sem brilho, mucosas aparentes rosas pálida 
a anhmica, vasos episclerais pouco delimitados e grande aumento do abdomen 
para ambos os lados. Temperatura 39%; frequbncia cardi8,ca 102 batimentos por 
minuto. Hemroso aglutinação para brucelose - negativa. A palpação retal verifi- 
cou-se útero exageradamente grande com balonamento e parede distendida, 
impossibilitando a percepção do feto. A inspeç5o da vulva observou-se fluxo va- 
ginal intermitente e a vaginoscópia mostrou cervix aberfa utrapasszlvel por u m  
dedo com depdsito de Ilquido no assoalho da vagina. A necropsia não foram 
evidenciadas alterações macroscbpicas no fígado, rins e pulmões tanto da pa- 
ciente como do feto. 

Exame histopatológico 
Macroscópia - O espbcime, em formalina, constitue vários segmentos de mas- 
sa tecidual polimorfos, de coloração brancacenta, consistencia friável e tama- 
nhos que variam de 5.0 cm x 3,O cm x 1,5 cm a 2.5 cm x 2,O cm x 1,5 cm. Vhrios 
fragmentos foram tomados para processamento histolbgico. 
Microscópia - Os cortes corados pela hematoxilina-eosina, mostram à micros- 
cbpia, neoplasia formada por grandes cblulas ora fracamente acid6filas, ora cla- 
ras bem delimitadas, vacuoladas ou granulovacuoladas, com núcleos redondos 
predominantementes claros, formados por cromatina granular grosseira e es- 
parsa, com nucl6olos frequentemente volumosos. Tais cblulas, arranjam-se 
constituindo túbulos mal formados ou amplas lesões compactas onde trabbculas 
conjuntivas vascularizadas confere ao conjunto, aspecto arboriforme. Conclusão: 
Adenocarcinoma. 
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nistrou-se intravenosamente 1000 ml de soro glicosado a 5% como medicação 
energética. Em seguida, deu-se inicio a cesareana com o animal em pé, fazendo- 
se a laparatomia no flanco esquerdo. Em virtude do grande volume do útero e 
forte tensão de sua parede foi impossível a luxação do mesmo. Foi realizada 
uma inciso punção com bisturí o que possibilitou uma drenagem moderada em 
jato continuo do liquido de cor citrina clara, com forte odor de unna, cujo volu- 
me estimou-se em 160 litros. Completada a incisão do útero, retirou-se um feto 
ainda vivo apresentando tamanho e desenvolvimento compatíveis ao sexto mês 
de gestação entretanto sem condições de vida extra uterina. A parede do útero 
mostrava-se consideravelmente espessada, friável, impossibilitando a individua- 
lizaçâo dos placentomas; cujo quadro sugeriu tratar-se de um processo neoplá- 
sico. 

Tendo em vista o grande comprometimento do estado geral da paciente 
foi indicado o seu abate e necropsia. Foram tomadas amostra do útero para 
diagnóstico histopatológico e enviados ao Laboratório de Apoio Animal, em Re- 
cife (LARA). O feto foi necropsiado com vista a identificação de possíveis altera- 
çõesh epato-renais. 

RESULTADOS 

O exame clinico qeral apresentou os seguintes resultados: animal com fá- 
cies indicando sofrimento, pelagem sem brilho, mucosas aparentes rosas pálida 
a anêmica, vasos episclerais pouco delimitados e grande aumento do abdômen 
para ambos os lados. Temperatura 39?C; freqüência cardiáca 102 batimentos por 
minuto. Hemroso aglutinação para brucelose - negativa. A palpação retal verifi- 
cou-se útero exageradamente grande com balonamento e parede distendida, 
impossibilitando a percepção do feto. À inspeção da vulva obsorvou-se fluxo va- 
ginal intermitente e a vaginoscópia mostrou cervix aberta utrapassável por um 
dedo com depósito de liquido no assoalho da vagina. A necropsia não foram 
evidenciadas alterações macroscópicas no fígado, rins e pulmões tanto da pa- 
ciente como do feto. 

Exame histopatológico 
Macroscópia - O espécime, em formalina, constitue vários segmentos de mas- 
sa tecidual polimorfos, de coloração brancacenta, consistência friável e tama- 
nhos que variam de 5,0 cm x 3,0 cm x 1,5 cm a 2,5 cm x 2,0 cm x 1,5 cm. Vários 
fragmentos foram tomados para processamento histológico. 
Microscópia - Os cortes corados pela hematoxilina-eosina, mostram à micros- 
cópia, neoplasia formada por grandes células ora fracamente acidófilas, ora cla- 
ras bem delimitadas, vacuoladas ou qranulovacuoladas, com núcleos redondos 
predominantementes claros, formados por cromatina granular grosseira e es- 
parsa, com nucléolos freqüentemente volumosos. Tais células, arranjam-se 
constituindo túbulos mal formados ou amplas lesões compactas onde trabéculas 
conjuntivas vascularizadas confere ao conjunto, aspecto arboriforme. Conclusão: 
Adenocarcinoma. 
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Os achados obtidos através do exame'cllnico geral estão de acordo com as 
afirmaçóes de LIESS (1960). 

Na palpação retal verificou-se o Útero exageradamente grande com balo- 
namento e parede distendida que impossibilitou a percepção do feto, segundo a 
sintomatologia descrita por GRUNERT et alii (1967). 

A vaginosc6pia revelou cervix aberta ultrapass4vel por um dedo, com de- 
pbsito de Ilquido no assoalho da vagina, estando o Último fato em discordiincia 
com LIESS (1960). 

Na cesareana realizada retirou-se um feto vivo sem condiçbes de sobrevi- 
vência, fato idêntico foi também narrado por SILVA et alii (1977) em seu traba- 
lho. 

O diagnóstico de adenocarcinoma esta em concordancia com os achados 
de MACHADO et ali i  (1963). sem entretanto fazer qualquer alusão A ocorrencia 
concomitante de hidroalantóide. 

O insucesso da previa drenagem do Ifquido alantoidiano atraves da punção 
transabdominal do útero entra em discordancia com as afirmaçóes de LIESS 
(1960) e GRUNERT et alii (19671, devendo-se ao fato da parede uterina achar-se 
espessada pelo processo neopl4sic0, o qual envolvia os placentomas compro- 
metendo o alantoc6rio. 

Após o estudo da Iiterdhra consultada e dos resultados dos exames reali- 
zados, conclui-se que: 

a) entre as espbcies mais acometidas por hidroalantbide está a bovina, 
sendo um processo que envolve sempre a vida da gestante e ou do feto; 

b) na palpaç3o retal de um animal portador de hidroalantóide encontra-se 
sempre o Útero exageradamente grande com balonamento e parede 
distendida; 

C) no exame vaginal observa-se a cervix ligeiramente dilatada; 
d) não foi descrita a ocorr6ncia de hidroalant6ide em animal portador de 

adenocarcionoma uterino, e 
e) a hidropsia originouLse dapertubação circulatória com obstrução veno- 

sa por neoplasia no alantocório e na parede uterina ROBERTS (1956). 

ABSTRACT 

Descrlbw a case of Bovine Hydrallantois in a cow in the slxth month dT gestation 
with uterlne adenocarcinoma. A ceserian section was performed in the Bovine Clinic of ths 
Univeeidade Federal de Pernarnbuw, in Geranhuns. 
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DISCUSSÃO 

Os achados obtidos airavés do exame clfnico geral estáo de acordo com as 
afirmações de LIESS (1960). 

Na palpaçao retal verificou-se o útero exageradamente grande com balo- 
namento e parede distendida que impossibilitou a percepção do feto, segundo a 
sintomatologia descrita por GRUNERT et alii (1967). 

A vaginoscópia revelou cervix aberta ultrapassável por um dedo, com de- 
pósito de líquido no assoalho da vagina, estando o último fato em discordância 
com LIESS (1960). 

Na cesareana realizada retirou-se um feto vivo sem condições de sobrevi- 
vência, fato idêntico foi também narrado por SILVA et alii (1977) em seu traba- 
lho. 

O diagnóstico de adenocarcinoma está em concordância com os achados 
de MACHADO et alii (1963), sem entretanto fazer qualquer alusão à ocorrência 
concomitante de hidroalantóide. 

O insucesso da prévia drenagem do líquido alantoidiano através da punção 
transabdominal do útero entra em discordância com as afirmações de LIESS 
(1960) e GRUNERT et alii (1967/, devendo-se ao fato da parede uterina achar-se 
espessada pelo processo neoplásico, o qual envolvia os placentomas compro- 
metendo o alantocório. 

CONCLUSÕES 

Após o estudo da literal Lira consultada e dos resultados dos exames reali- 
zados, conclui-se que: 

a) entre as espécies mais acometidas por hidroalantóide está a bovina, 
sendo um processo que envolve sempre a vida da gestante e ou do feto; 

b) na palpação retal de um animal portador de hidroalantóide encontra-se 
sempre o útero exageradamente grande com balonamento e parede 
distendida; 

c) no exame vaginal observa-se a cervix ligeiramente dilatada; 
d) não foi descrita a ocorrência de hidroalantóide em animal portador de 

adenocarcionoma uterino, e 
e) a hidropsia originou-se danoertubação circulatória com obstrução veno- 

sa por neoplasia no alantocório e na parede uterina ROBERTS (1956). 

ABSTRACT 

Describes a case of Bovine Hydrallantois in a cow in the slxth month cff gestation 
«rtth uterine adenocarcinoma. A cesan an section was performed in the Bovine Clinic of the 
Univesir i Federal de Pernambuco, in Garanhuns. 
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